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v· SANT-·O 

nnnnn "·· rnu .. PAULO Vi

VIRÁ A FÁTIMA 
MO DIA 13 DO MÊS CORRENTE 

CIDADE DO VATICANO, 3. - O Papa 
Paulo VI anunciou hoje que irá a Fátima no dia 
13 de Maio para assistir às comemorações do 50 º 
aniversário das Aparições da Virgem. 

Paulo VI declarou deslocar-se a Fátima pa­
ra «rezar à Virgem Maria e lhe pedir que inter­
ceda a favor da paz no Mundo». 

Acrescentou que esta deslocação ao estran­
geiro, a primeira que faz desde a sua visita às 
Nações Unidas em Outubro de 1965, será «uma 
peregrinação de carácter inteiramente parti­
cular». 

O Sumo Pontífice disse tencionar partir de 
Roma, de avião, ao princípio da manhã do dia 13, 
com destino a um aeródromo próximo de Fátima. 

Sabia-lSe estar, desde há muito, em estudo 
a visita papal a Fátima, mas o seu anúncio cons­
titui uma surpresa, uma vez que, apenas a 10 dias 
do Cinquentenário das Aparições, ainda não ha­
via qualquer indicação nesse sentido. 

Segundo meios habitualmente bem infor­
mados, o convite para que Sua Santidade visit;,<-­
se Fátima fora feito pelo Cardeal Patriarca ,:e 
Lisboa, sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira, quan­
do, em Fevereiro, visitou o Vaticano. 

VIAGEM MUITO RÁPIDA E DE A'VIÃO 

S.S. 0 PAPA PAULO VI 

O Papa anunciou a realização da visita, es­
ta manhã ao aparecer perante milhares de roma­
nos e católicos estrangeiros, como é habitual to­
das as semanas. 

rue acab" de 1111u11ciar a sua pró.,ima visita a Fátima, para se IIS$OCiar às festas do 
Cinquentenário das Aparições da Virge11i 

No Ministério do Ultramar, no Restelo (Belém), 
e!ectuou-se cerca das 12 horas, a cerimónia de posse 
do eng.• Eduardo Arantes e Oliveira do alto cargo 
ele Presidente do Conselho Sui,erior de Fomento Ul· 
lramarino. 

Conferiu a posse, o Ministro do Ultramar, Pro!. 
Dr. SUva CWlha, estando presentes, entre outra.s al­
ias Individualidades, os Ministros de Estado, dr. 
Moita Vruga; da Economia, dr. Correia de Oliveira; 
das Obras Públicas, eng.• Machado Vaz e das Corpo­
nções e Previdência Social, Prof. Dr. Gonçalves de 
Proença; Sec!lltário.s 'de Esta1o da 'Indústria e da 
Agricultura, respectivamente, eng.• Amaro d� Costa 
• Prof. Vitória Pires; Subsecretários de Estad:> das 
Obras Públlcas, do Fomento e da Adminisl.ração Ul-

�,.,., , ##, ,.,.4 

Posse tio novo Presidente 1 
do Conselho Superior de }

Fomento Ultramarino 
tramarina e da Juventude e Desporto, respectiva­
mente, eng.• Rui Sanches, drs. Rui Patrício e Almeida 
Costa e Prof. PiMo Serrão. 
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Presentes também antigos membros do Go­
verno, Directores.Gerals e funcionários superiores 
das Obras Públicas, deputados e outras altas indi· 
vidualldade.s. \ 

Leu o auto de posse o Secretário Geral do 
Mi.niStério do Ultramar, dr. Cruz Alvura. 

Falou depois, em primeiro lugar, 0 titular da 
pasta, Prof. Dr. Silva Cunha que se referiu ao novo 
cargo que o eng.• Arantes e Oliveira vai desem­
penhar, cargo de largas tradições e on:ie multo h'\ a 
fazer ainda para a valorização do n�sso Ultrem · r. 

O empo.ssado agradeceu as palavras que ,e 
foram dirigidas e prometeu o melhor do seu sa r>er 
e do seu esforço para pros�eguir a obra do e,,j!.º 
Trig� de Morais, seu antecessor, 
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O Papa vem a Fátima em 13 de Màio 
Vem ,la primeira página ali reunÍdOS SaUda- fraternalmeute,. uma paz U� guerra cien�ífica, hor-
s ' e- ' . firme e duradoira? r1velmente destnudora para. « e�a u�a p�r . re�os os que tiverem «Estará. 0 mundo conde- toaos ?». grmaçao mmto rap1- oportunidade de con- nado ao deses_pero ? Irá o Se�da,mente. o Sumo 

da, p�i� toda� as nos- taotar connosco e, ao !ª�:!1':� :
p

��a�;:�!
11,

! ;::�: :::1�! n�r:ti:::::i�sas v1s1tas tem esse fim da tarde regres- aban donar o gran de e ur- objectivo para que pediu 
carácter da brevida-

saremos de �vião de- gente d�ver de evitar a tem- renovadas pr�s de todos
d S modernos 

' po o gigantesco perigo de os presentes.-A.N.I. e, que o vendo chegar a Roma 
meios de transporte à noite» - disse a .-
P?Ssibilit�1!! e q� � ;onclutl'õ 

·/ u 8 / L Ocompromtssosàà nos- _ . 
sa missão apostólica Na sua alo�çao de hoJe, 

li requerem.» , . la::1�.!!�i::
e

;�; �
ª

;:! DA NA"AO FIDEL,SSIMA«Iremos a Fatima, pe�egrmaçao a . F a t 1 � a, . Y• -
se Deus quiser, no sá- :�:e �:tid:

ed

;:�
s 

e::�� UMA NOTA DA PRESIDENCIAbado, dia 13, de Maio, pa do português. 
véspera de Pentecos- , «O moth:o espiritual que 

• • • • da a esta viagem o seu ver-
tes numa v1s1ta mte1- dadeiro significa do-acres- DO CONSELHO 
ramente particular- c�ntou-é. orar �e novo e 

salientou o Paíl)a .A ��i::1i:mi::;: a
h

�::,�
e

d: p!:� Da Presidência do Conselho recebemos a seguinte nota 

partida será realiza- <�Sentimos deve� este 1�- oficiosa' 

da de manhã e O VOO c�1�r ge.sto de mvocaçao Confornte corte,mente a Sectt, • , rebg1osa a causa da, paz. f: tarta de Estado da Santa Sé ln· destinar-Se-a a Um uma. causa tão grande e formara o Governo Português,
aeródromo próximo uma causa que tanto neces- Sua Santidade o Papa Paulo VI

d 1 S , . sita de sempre renovado tornou hoje ptlbllca, em Roma, 
aque.e antuar10. interesse, que não Itesita- :.tt:��na 

d
�.3�':!ê;1� d�··;'. «Diremos a Santa mos em oferecer-lhe nova Pedrt>, a Sua decisão de partlcl. 

Ml·ssa no Santua'rio manifesta� das nossas par com a Sua própria presença 
' p e PQ"'' pastorais nas cerimónias religiosas que so. 

f. 1 f
º '• r OCU ..,,.ves · lenlzam o Cinquentenário das a aremos aOS JeIS A.N.I. Aparições de Fátima. 

O Governo, $eguro de lnte;rpre, 
tar os sentimentos profundos de 
todos O$ Portugueses, quer nesta 
ocasião expressar a hon.ra e o Jú­
bilo da Nação Fldelísstma peran. 
te este acontecl_mc.nto da maior 
rel-ev:lncla histórica. Em face da 
grandeza do mesmo, não deseja b
Governo Português acrescentar 
quaisquer palavras que sõmeotc 
podtrlam dhninulr a sua att(ssJ·

i ma •sl211lflcação espiritual. 

Será que o Mun�o não �·�rAHisiiiiiCÃ ___ capaz de garantir a paz? A hipótese admitiu-se, desde há ,neses a esta parte. 

PRESIDENCIA 

DO CONSELHO 
Com o Chefe do Governo, 

Pro!. Dr. Oliveira. Salaz!lr, trr..
balhou esta manhã, o Subse, 
cretário de Estado da Presl. 
dêncla do Conselho, dr. Paulo
Rodrigues. 

PRISÃO 
de um_ larápio 

CORTEGAÇA, 2. - Na m.•drugada do dla 30. do passa® 
mês de Abril, uma patrulha dil 
p0sto da o. N. R. de Esmorir., 
capturou na estação do cami, 
nho de ferro óa inesma Vila,
um individuo de nome, Abillo 
Coimbra, casado, natural de
Barreiros, do concelho de TOD­
dela, por suspeita de furto de
galinhas, coelhos e laranJ� 
praticado em Oliveira do Bair• 

ro. Conduzido ao respect.ivo pos.
to e depois de ali ser interro­
gado confessou-se autor ctaque. 
les roubos e ainda de que àcer• 
ca de dois meses, se tinha ev&­
dlôo de uma «Colónia Prisio­
nal», onde estava, a Cllll!P"r
pena por crime grave. Foi d& 

pois entregue no posto da Guar.
<da Nacional Republicana, de 
Oliveira do Bairro. que para o 
efeito ai ifez deslocar um& pa, 
trulha, a fim de ser entregue à
autoridade Juó'iciaL - Ç. 

AGREDIDO 

PELA EX-ESPOSA 
Em virtude de rer sido age& 

dldo com um pau pela sua ex·
-esposa, Ilda Ferreira Fernan· 
des Lázaro, re.sident.e na Rua 
da C<>nceiçã:>, 44-2.• andar, cau· 

«()wdamos mwto seria- soli dação e promoção da 
mente da paz interna àat paz mwtas iniciativas de Igreja a quequere':llos asse- homens responsáveis e au­gurar o gen��oso mcre_m_en· torizados de estad s d to do Concilio Eeumemco, • ' . � , . e 

na integridade da fé autên- orgams�os _ mt;ern8<l1ona,IS, 
tica na coesão do amor e de assoetaçoes livres, de or­
da. disciplina da Igreja, no gãos da opiruão pública. Es­
fervor da expansão apostó- te é um dos melhores as­
lica pela salvação do Mun- pectos da história contem­
do e nos sinceros esforços porânea. Nós a dmirámo-lo 

de a.prox.imação ecuméruca e encorajámo-Jo. 

Hoje, do doniínia do provável p!lssou à realidade de 
{neto, anunciada pelo próprio chefe da Igreja Católica: 
o Papa ven, a Fátima! 

Não poden, O$ Portugu.ese$ ficar indiferentes à 
deci-São do Sumo Pontifice, q1ie con$titui, por um lada, 
a honienagen, do &mlb Padre ao Santuário /llariano que 
conie,nora unia dnta histórica, o cinquentenário elas apa· 
rições de Nossa Senhora e por or<tro, mai-S 11m-<1 atenção 
para com Port11gal e o se" povo, que sen,pre têm mere­
cido a Paulo VI carinho paternal e dedic.,ção verdade/· 

sando-Jhe f3rimentos �lo eir­
po !oi con:!112,ido ao HJspital 
Girai de. Sanbo António. Ale­
ica.ndre dos Santos Lá:l:aro, mo-

1 1 rador na Rua dJ coronel Ma· 
« cedo Pinto. 153, em Vila Nova 
.( de Gaia. · Dep0!s de tratad:>, pMe &e-

de todos os que se orgu- «Mas, ao mesmo tempo,
lham de ser cristãos. vemos levantarem-se for-

« Não menos profunda- �dáveis obstá�os - nã-0
mente desejamos a paz civil so ao desenvolVImento da
e social do mundo, a paz da paz - que, como escreve-

· ramente apostólica. 
Portugal inteiro estará em Fátima no pró.�imo dia 

13, para aco,npanlutr Sua Snntidade nas preces pela paz 
11-0 llfu11do. 

Visita histórica a q11e hoje se an,mcia, para a 
Igreja e pam Portugal. A Igreja de Ro11w, ecuménica, 
universal estctrá na Cova da Iria, na pessoa aug11sta do 
,eii Papa. 

humarudade. Observamos mos na nossa recente En-··�_,..,.,.,._,.,.,.,.,.,,, .... ., .. .,.,.,_,.,..,,...,.,.,...,.,.,,,,,.. ... ,..,,.,, • .,, .. ,.,,.,,,..,,..,,,,.,..,.,,.,.,,,,..,.,,..,. ....... ..,,.,. 
que este nome ben dito, esta ciclica, requer gran des e sé-
causa suprema da 1>az pe- rias medi das e cui dados 

- V/ S / TA A p Q R T LJ G A Lnetra cada. vez mais na. mas a própria estabili dade 

oonsciência dos homens, CO· da 1>az que actualmente 
mo um postulado lndlspen- existe no Mundo. 

d , d, , d 1• d d b , 1 • sáve1 de to do º bem-estar e o 1dea1 da concórdia un1- e m IVI ua I a 8S raSI etrasde todo o progresso, e como versai e da priori dade do 

o ponto culminante - mais bem comum, gue a tragédi-
llesejável do que qualquer ca exp�riêncla da guerra e Cheg�u _esta manhã. a Lí.s· xador do Brasil em Portugal,
outra coisa - de todos os o receio de uma guerra ain- boa, por via aérea, um g_rupo dr. Ou110 Preto, bem como fun· 

· f d ., __ .. d d I te h ri de 1500 brasileiros, natural.'S de cionários superiores da. mesma es orços e;s ........ os ª. al' a Por a aram, no O - Salém do .Pará, acompanhados embaixada; o dr. Caetan� de1,10 homem. uma vida digna, zonte do nosso seculo, pa- pelo Governador do Estado do Oarvatho em repr-ntação do pa verdad!!. na Justl9a, na rece estar ª. converter-se (Pará, tenente coronel Alacid Secretariado Nacional da rn liberdade e· no amor, como num sonho impossível de da Silva Nunes e esposa pelo formação e outras alta.s !ndi·proclamou o nosso anteces- realizar. Isto é que nos faz P��ito da cidade de Balém, viduallda�s. 
sor João xxm. tremer e rios aflige. Itélio. de Mendonça BaroJa, Em breves declarações à 

«Ninguém repu dia a paz «Será que a história. hu- tambem ac:>mpanhado de sua sua dhegada, o �vernador do 
· ci I Q ' mana ai mai uma vez esprua e pelo dlractor da Gen, !Pará, e o Pei,te,to de Belém, 

por . prm P o. �em ª re-
fº 

v 
· 

s 
l d ' ,tro Português de Informaçãt> manifes�aram a sua isa.Usfaçhpu d1asse . Jnten<l!onalmente con 1rm�r � pa avras a e Turismo, do Rio de Janairo, IJ))r virem visitar Portugal, país tornar-se-ta Inimigo da hu- nossa btur�ta de que o dr. Felner da costa. irmão e amigo e poderem tiermanidade. Assim vemos que mwido não e capaz de ga- No a.�roporto a.pnsentaram, contacto mais estreito com o 

são movidas na busca, con- rantlr a paz, ver dadeira e ·1has cumprimentos, o embal· povo portuguãs. 

guir o seu dtestino. 

Movimento nos portos 

do Douro e Leixões 

Entraram em Leixões, os va. 
pores: dinamarquês «Iberian•, 
do Douro; francês «vacares•, 
de Oran e inglês «Carróna». de
Dunquerque, com carga geraL 

- Largou do Douro o vapor 
português «SéciJ Ontão», para 
Setúbal, com carvão. 

BATALHA 
CAMPAL' 

entre camponeses 
peruanos 

Jauja (Peru), 3 - Sangren­
ta batalha campal travou-.s3
nas serranias peruanas, quando 
uma centena dl) agricultores 
armado.s de foices, pais e p&­
ldras sul'pI<&indeu outro grupo 
de campones?s que com as 
suas mulheres est>avam a li>U· 
bar batatas. 

Houve quarenta ferid:s, ai· 
guns dos quais bram ho.,pita, 
&a.dos na cidade de Jaujá, por
ser grave o s,u estado.-<AJLI
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